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Í F I f i t í R A M M A S 
HEI!VI(,'0 E S P E C I A L 

RIO, 30 
Melhoramentos do porto do 

ltlo <<raiidc 
Será nomoado, no p r o x i m o dos 

pacho, secre tar io da commissão do 
molhoraraontos do por to do Rio 
Grar.ilc o engenhe i ro Antonio do 
Alüioidu Mello. 

R I O , 30 
Pellçõos dr liabiMi^-rorpus» 

O Supremo T r i b u n a l Federa l 
considerou pre judicada a petição 
do «habcas-corpus* do dr. Mon-
te i ro Lopes a favor dos des te r ra -
do« políticos. 

Amanhã h a v e r á sessão ex t raor -
d inár ia , para j u lga r a pet ição apre-
sentada pelo dr. Meli o Mat tos o 
outvos. 

Presos politicas em Uberdade 
Foram postos em l i b e r d a d e os 

prosos políticos S a n t ' A n n a N e r y 
e capitão Albuqucrquo Mr.raiilião. 

Sant 'Anna Nory sal tou l imitem 
ás 9 l i2 horas da noi te cm Vil-
lcgaignon, onde pe rno i tou num 
hotel. 

Passou a noite naquol la p raça 
de guerra , d e s e m b a r c a n d o hoje, 
ás 8 horas da m a n h ã , no cáoB do 
Arsonal do Mar inha , d e uma lan-
cha v inda da mesma fortaleza. 

RIO, 30 
Roubo 

O sr. Affonso Rodafold, c<im 

casa de cambio á rua P riinoiro 
de Março, foi es ta noite roubado 
em nove contos om p npM o em 
moodus do ilivorsos p^iZ Os. 

Os gatunos ab eiram o cof ie 
mas não tocarar , , n a gaveta", on-
de hav ia cem a b r a s es te r l inas o 
moedas do pirata. 

A polici.a a b r i u vigoroso inque 
rito, nu (1 lendo, porém, a té agora 
conseg uido descobrir os gatunos. 

RI'.», fjO 

» lado maior de nrtilliiiiia 
O. -goneral do br igada Olympio 

d a Fiilvoira foi nomeado comman-
dar . to do estado-maior de ar t i lha-
r i a . 

RIO, 30 
Prisão 

O ajudanto gonoral do oxorcito 
mandou p r ende r por qua t ro dias 
por t e r ent rado no sou gabinete 
do bonot na caboça o a l fe res Ma-
ga lhães Carneiro, deputado por 
Sergip e, quo ao mesmo general 
se aj-.resentára por ter do pa r t i r 
nmp.nhã. 

RIO, 30 
Mercado de cnmbio 

Ao abr i r o mercado do cambio, 
os bancos Allomão, Nacional o 
IVaneoz sacavam para o commor-
cio legitimo a 6 1[32 o os outros 
davam francamente a 6. 

Continuando a procura , os ban-
cos recusaram dar ac ima de 0, 
tendo sido o papel pa r t i cu la r foi-
to a 6 Ii32, á vontade do ventle-
<lor, até abril. 

A' 1 hora o mercado es tava cal-
mo, com o dinheiro a 8 Ij32 o le-

8 1[64. t rás 
Por telegramma, sabe-so quo om 

Santos a posição do cambio ora 
do 8 li32. 

SANTOS, 30 
Aguaceiro 

Continúa a cahir sobre esta ci-
dade forte aguaceiro. 

As ruaB da cidade e dos a r r a -
baldes ostão completamente in-
undadas . 

No segundo plano da Serra ,1o-
sabou uma bar re i ra , i n t e r r o m p e n -
do o t rans i to dos t rens . 

Nesse logar tor-so-á do ','azer 
baldeação. 

Os t rens da manhã, cher j a r a m 
aqui com um atrazo do 3 horas. 

» Jury 
N a sessão do J u r y s a ' n i u hoje 

condemnado a 14 mezes de pr i -
Bão e a dotar a men or, J o r g e 
Conceição, accusado dtx cr ime de 
defloramento. 

Defendeu o réo o revogado dr. 
Finto Facca. 

L. 
• » r i julgado amanhll M M U I 

d* Boiiaa Santo«, arottkado do ort-
ma d« h H m M t M levas. 

<'amara Municipal 
NKo houve hoj» «tMtako da Ca-

mara Munioipal, por feita d* UH 
mero d« Varaadoraa. 

Passador dc morda falm 
Quando Untava (SaMAi , W no-

ta» fblaaa «W |00|, cambiando li-
bra» na oaaa de cambio «Troya-
no . , fbi hoja proso um marinhel-
ro do vapor allamlo «Coblenei; 

M * 
O tnartnhalro preao quando 

JWíUllldta paaaar notas falsas cha-
lna-ae llonrloh Ilinroha. 

Declarou pernnf» * delegado 
de poltoia 1'tioobido ousas no-
ta« ttô Rio do Janeiro, daa m&os 
lie um catraieiro, cambiando com 
4 8 0 marcos e diversos objoctos 
de que preciaava. 

SANTOS, 30 
Mercado de café 

EfTeotuaram-so hoje vondas da 
38.000 Baecaa, na baso do btbOO 

•O mercado fechou firme. 
Entraram hoje 0.852 saccas. 
Pomlo 1«, 376.084. 
Stock, 689.311. 
Em egual da ta do anno possa-

do, en t ra ram 1B.601 suecas; desde 
1«, 391.073 saccas; stock, 466.817. 

Desde 1 ' de julho do anno pas-
sado até hoje, en t r a r am 5.505.427 
saccas. 

Sahiram, dosdo 1", pa ra a Eu-
ropa, 349.828 saccas; para os Es 
tados-Unidos . 112.180: poro o Mio, 
4.565. 

Met endo dc cambio 
O cambio bancar io foi hoje 

cotado a 5 31)32 o o par t icu lar , 
a 6 1)32. 

O movimonto do dia foi mo 
nos que regular . 

SANTOS, 30 
Rendimentos llsciies 

A Alfandega rondeu hoj o . 
211:273$090. 

A Rocobedoria, 59;853$907. 
Despachos de eufe 

Pe la Recebedor ia de R e n d a s fo-
r a m hoje despachadas 10.655 sac-
cas do caf í . 

Movimento maritlm» 
E n t r o u hoje o hiate nacional 

«Gertrudes», v indo de I ta jahy , 
corr, carga d e vár ios generos 
o rdem. 

Sahi ram os vapores; 
Allemão «Ooirientes, com café, 

p a r a Hamburgo; 
Inglez »Rosso», mesma carga, 

p a r a N e w Orléans; 
Allomão «Coblonz», idom, pura 

Bremen. 
NF.W-YÒRK, 30 

Rostiliiladcs entre os licspanliócs c 
os Insurrectos 

Sabe-se aqui quo so ac t ivam 
cada voz mais as hoBtilidados on 
t re os hespanhóos e os i n su r r e 
ctos cubanos. 

H A V A N A , 30 
Trcin atacado pelos Insurrectos 

Sabe-se aqui que os insurrec tos 
fizeram sal tar a dynamite , em Pi 
n a r dei Rio, um trem que condu-
zia t ropas hespanholas . 

W A S H I N G T O N , 30 
Censuras a Mac-KInley 

Muitos j o rnaes americanos cen-
su ram aeremonte o pres iden te 
Mac-Kinley pela sua polit ica om 
relação á Hespanha , reputando 
t ib ia o vacil lante. 

qua naaaa confarenota 'o (anaral 
Woodford aapHmIU ao ar> Hnnaa 
M « daafjo da qua oaaaa a daahar 
monia antra oa douapataaa. 

O chafa do (abinato haapanhol 
diioutiu loncamanta oom o minta 
tro amaMmrtlJ »obre o i la quaatio 
á attlrmou qua communtcará 
resultado densa entrevista á rai 
nha recanto a ao oonaalho de ml 
nlatroa, o qual reaolvorá aobra 
rsapoata qua dava aar dada aoa 
tMatioa-Ümiio*. 

PARIS, 30 
Convénio 

Sabe-an naata capital que eatá 
assenta um convénio entre a Aua 
tria, a França a a Ruasla, pelo 
qual eataa trea potenoiaa empa 
nhario aeua bona offloios no aen 
tido de evitar a guerra entre oa 
Eatadoa-Unidoa e a Hoapanlia. 

MADRID, 30 
Nova conferencia diplomática 

O minietro nniarioono nont-n ca-
pital tera alnanhi nova conferên-
cia com o sr. Matteo Sagasta, pro 
sidente do oonselho. 

LONDRES, 30 
Coronel Luipird 

Tologramnlus d e Akas sa para 
es ta capital annunc iam a pa r t ida 
pa ra Lo I todja do coronol Lugard , 
novo c o m m i n d a n t e em chefe das 
t ropas inglezas no t e r r l to r io de 
Hlr t ter land, de Lagos e do Jfi-
gor. 

BARCELONA. 3 0 
llcfcsa ilas libas Cntiiirlns 

Par t i r am doste por to com des-
t ino ás i lhas Canar ias vá r ios na-
vios carregados do a r t i lha r i a o 
materiuea nars n» obras da defe-
ar> dtujrtclluS ilhás. 

MEXICO, 30 
Subscrlpefio 

Os hespanhóos a b r i r a m aqui 
lima Bubscripção a favor dos cu-
banos necessi tados. 

PARIS, 30 
IHvisfio naval ituliann 

Tolegrapliam do Roma pa ra 
• Figaro» quo corro naquol la oa 
pi ta i i ta l iana o boa to do que u 
governo da I ta l ia vai m a n d a r 
uma divisão nava l aos Es tados 
Unidos. 

(ovaroa «raJoatmanU u .ato 
paht a |K)lltl<a radical, dnfanta 
(OTarnn de Ordvj r de Carnot 

Oa conaarvadorna, qoa ae daali 
garam ila motiaraliia a ailberíram t 
republica formaram maioria repa-
lillaana contra oa mnnarclitalaa, fa-
«andr oa «onaarvadorea o papel da 
aatellilea «la levoliifUo • d* in»t 
rnentoa do railicaliamo I 

As diviaõea doa monarchiataa, na 
Franca, a o allencio aobra o movi 
mento politico reataurador da mo 
narchla, a sacrificaram. Com cffelto 
oa monarchiataa em geral diaputa 
Vum lia oleiçflea eot«o rapreaentan 
tea da nnl&o conaervadora titt fejm 
blica, de aorta que enfraqueceram o 

chico nacional o ha-
a accommoJar-ae 

TOT»aa, com grmod* aoergi», qaan 
âtf a maioria 4 aonrjn»l«Aa p*lo 
militari«! 

lniha d™ 
ciana, tíi 
h # t » cal 
aeanrando q 
pofr» Proc 

mo. 
rapoblicasoa. annbor«» ab «o 

palaa arnaaa rtfü 
cia*a, tAm pragado o ódio é ra 

eatboliaa a á monarchia, M-
rando que aio oppreaaor« l o 

urando inentir DO aapi-
lico o* fanatismo Ímpio, 

Braail. 
qoa 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphi l i s . 

A POLITICA ACTUAL 

SANTIAGO, 30 
Torpcilelrn 

Dizom de Talcahuano quo foi 
lançada ao mar a p r imei ra torpe-
deira construida em estaleiros do 
Chile. 

BUENOS-AIRES, 30 • 
Noticia desmentida 

Dosmentiu-so aqui a noticia do 
quo o rei I lumbor to tonlxa oflbro-
cido a sua mediação no conílicto 
entro estu Ropubl ica o o Chilo. 

SANTIAGO, 30 
Estrmln ile ferro estratesrien 

O governo chileno resolvou quo 
seja prolongada até S. José do 
Maipu a l inha de ferro ostra tegica 
do Chilo. 

O ministro das obras publ icas 
o general K a r n e r v is i ta ram to-

da a l inha, encont rando-a om bom 
estado. 

N E W - Y O R K , 30 
Declarações do ifcneral Lec 

Causaram boa impressão á maio-
ria da população nor te -amer icana 
as declarações do genera l Lee, 
desment indo que ha ja hav ido 
qualquer intell lgeneia da sua pa r -
to com os insurroc tos cubanos e 
expr imindo a esperança do tuna 
solução pacifica ao conflicto la-
ten te entro os Es tados-Unidos e 
a HeBpanha. 

MADRID, 30 
Conferencia dlplomaticn 

Sobre a longa conferencia <li-
plomatica rea l i sada hontem en t re 
o minis t ro dos Es tados-Unidos 
nes ta capital, genera l Woodford , 
e o pres idente do conselho ar. 
Sagasta, pouco se sabe. 

Quanto ao objecto dessa entre-
vista, sabe-se aponas por infor-
mações publicadas nos jo rnaes . 

Os republicanos agitaram a na-
ção, por muitoe annos.o, afinal, im-
puseram ao povo o governo repu-
blicano, por meio do oxorcito e da 
armada; arrasaram todas as institui 
ções existentes e hoje proclamam-se 
politicob conservadores, consideran-
do criminosos e reaccionários os que 
não udlieriram ú revolta militar re-
publicana. 

Os liberaes e conservadores, op 
portunistat, que haviam enfraquecido 
a monarchia, adiioriram ú republica 
e trataram dos seus interesses no 
novo regimen, sob o pretexto da 
conservação da tranquill idade pu 
blica e de combater c espirito ra 
dical e revolucionário. Os catholicos 
também adheriram, allegando que 
tratavam do tornar a republica ca 
tliolica. A republica logrou a todos 
os adhesistas referidos, porqne apro-
veitou-se de seu concurso para se 
consolidar e manteve-se impia, radi-
cal e revolucionaria. 

Os monarchistas, como defenso-
res do direito, deviam combater a 
republica, feita pela revolta militar, 
não devendo curvar se á iniquidade 
victoriosa. 

A adhesão ao governo illegitimo 
em sua origem e que se mantém 
pela força militar, 6 uma fraqueza 
censurável. 

A ropublica, no Brasil, é incom-
patível com a ordem moral e social 
e com o catholicismo. 

A monarchia cliristã 6 o governo 
legitimo e conveniente ao Brasil. 

Os monarchistas só poderão oppôr 
á republica, ao principio, a resisten 
cia passiva. A rcsistencia activa le-
gal ó incompatível com o regimen 
do despotismo militar, que dominou 
absolutamente nos governos do ma 
reuhal Deodoro e do marechal Flo-
riano. 

Os monarchistas devem soiTrcr o 
facto republicano, mas censural-o e 
demonstrar a sua illegitimidade 
para promover a sua revogação, por 
meio da revisão constitucional. 
JJíNão lia leis politicas immutaveis. 

A guerra civil devastou o Chile 
e a Venezuela: o presidente Palacio 
procurou imitar Balmaceda; o ter-
ror e u miséria desgraçaram essas 
republicas. 

O regimen pretoriano, qnç tom 
dominado nas republicas da America 
Meridional o Central, tem imperado 
no Brasil, desde 15 de novembro 
de 1889: os generaes dominam, cons-
piram e tráem-se; <f parlamento é 
impotento para exercer sua eleva-
da missão, sendo servil ao chefe do 
Estado; a autonomia dos Estados 
tem sido Imrlada pelo despotismo 
politico e militar do governo fede-
ral. 

O Brasil eliora, com saudades do 
governo liberal, manso e tolerante, 
do Imperador o sr. D. Pedro I I , de 
gloriosa memoria. 

Na republica Argentina e na re-
publica do Umguay lia essas febros 
perniciosas eloitoral e financeira, 
a guerra civil chronica e as finan-
ças devoradas pela politicagem; no 
Chile, ba a lucta chronica e violenta 
entre os políticos radicaes e os 
conservadores. 

A republica Franceza de 1871 or-
ganisou-se, com o concurso doa con-
servadores e dos monarchistas, pela 
politica opportunista. 

Thiers e Mac-Mahon contiveram 
o radicalismo; mas, depois dollei. 

érnmrn 

espirito monarc 
bituaram o povo 
Com d Mpuhliea. 

Oa eatholicoa e Conservadores de 
França, que ao congregara® n a 
partido para aa dofenderem e influi 
rem na republii-a, foram mal ra 
oebidoa peloa republicanos radleaea 

peloa opportuniatas O meamo 
succedcu entre nós, quando adbe 
riram á republica diversos monar-
chiataa, conservadores e catholi-
cos. 

Em França, o ar. Ploa foi o che-' 
te do grtipo conservador parlamen-
tar, que consideroil a republica um 
facto consummado. 

As convicções politica« devem ser 
respeitadas: os catholicos têm di 
reito de conservar as suas opinióea 
monarchicas e de não adherir á 
republica, respeitando, porém, o 
governo republicano, coiil" facto 
estabelecido. 

A liberdade é o melhor meio pa-
ra a segurança geral; o despotismo 
escravisa o cidadão, torna-o m&u e 
dinliilile os recursos da nação 

O governo, armado oomo um 
gnorreiro, marchando ao rufar dos 
tambores o uo toque das t rombo 
tas, inrpira uo povo o terror, mas 

io adquire a estima publica e 
conüauça geral, nem tem força mo 
ral 

O despotismo militar republicano 
tem sido friamente perverso, creou 
tuna situação politica absolutumen 
te artificiai. 

0 governo sabendo que não teíli 
seu favor a maioria da nação, 

tem feito a politica da força e da 
corrupção. 

O governo republicano, nas refor 
mas da iüstrucjão publica, oceii 
pou-sc exclusivamente dos Conheci 
mentos pliysicos, considerando os 
homens como machinas e não co 
mo sêres moraes e religiosos, des 
organisando a religião, a 1nora> o 
e o difeito, 

O sr. Piou organisou Ba França 
o partido conservador republicano. 

O sr. dr. Buy Barbosa fez egual 
tentativa entre nós, mas não logrou 
0 O paHido'conservador do sr. pion | contingente do seu 
e o do sr. dr. Ruy Barbosa não eram 
organisações puramente cpnservado 
ras, mas opporlunistas. 

Segundo a Historia, a primeira 
organisação regular republicana foi 
feita na Orecia; mas os motins, as 
perturbações e os crimes arruina 
ram a republico. Contra as desor-
dons e iminoralidades em quo ca 
liiu a republica, Dracon formulou 
um codigo tyrannlco insupportavel. 
Solon foi chamado para corrigir a 
legislação barbara de Dracon, e a 
modificou, tornando a mais branda. 

pretendido o monopõlln 
da aoa (lança popular pela aatucia. 

000 indlapenaaveia a tmprenaa 
oatMÜoa e a monarc bica. para daafa-
r.e*»yea eenaaraa e libertar o povo 
da Afluência maléfica da imprenaa 
rep blicana revolucionaria « impia, 
an4*> oomo para combater aa in-
nort jóm (aitaa na ordem politica 

kdigiosa, anarchiaaram 

8. B. 
• Í W 

l> 

R A B I S C O S 

E n f e r m a r i a V i c t o r i a 
tto'> a invocação da Auguata Bo 

benr a qne, por qnaai tres qnar 
tos de século, tem feito a felicidade 
e gt: ndeza da Inglaterra, aoaba de 
ser f indada nesta capital, pela lion 
rmitrv laboriosa colonia brítannicn 

E<i ermaria Victoria. 
Q-iando foi do jubileu da Rai 

nhu «.o inglczes da < apitai, em com 
memA-ação da auspiciosa data, fi 
zeroni entre si uma subscripção 
com f qual angariaram logo ccrc 
de éfif.oito contos de réis. 

Céz> esse producto, resolveram 
creia, annexa ao Hospital Samari 
tanoj e com a invocação da sua 
Augjt- ta Rainha, uma enfermaria on 
de fé isem recolhidas e tivessem 
um p idoso as.vlo as mulheres po 
bres, •lem diatiucção de religião c 
nacibi. alidade. 

generosa qOc aeiibn 
de ser posta em pratica, accrescen 
do assim um titulo de benemeren-
eia á operosa e honrada colonia, 
que, além de nos trazer o valioso 

trabalho, vai 
dia a dia, mais merecendo de nós 
pela sua dedicação e amor á nossa 
terra. 

Felicitamos a colonia britannica 
pela benemerita idéa e sua feliz 
realisação. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphéa-

Jury estadual 
Presidente, dr. Ilippolyto de Ca-

Solon sustentou que, para salvar a lmargo ; promotor^ 
republica, ora preciso moderar' o 
systema penal tyrannico de Dra-
con e revogar a eleição directa e 
universal, porque ella era incom-
patível com u moralidade e com a 
paz publica. 

O systema eleitoral directo o uni 
versai, na republica Romana, se-
gundo a historia Antiga, foi tam 

dr. Auto ForteB; 
escrivão, Rocca Júnior. 

Hontem não houvo sessão, por 
falta de numero legal. 

Está enoerrada a presente sessão 
periódica. 

( JTIAAIWTA HM. Tnaia, que peço 
Mtcnça par» pfir em vnraalote, oa 
eollegaa ém ,W-lu eaoreveram em 
normando, na «igunda oolainna da 
•ua edig&o de hontam. «Quaranta 
mil vózea« projetaram naa urnaa, 
d i i aquella folha, eontra o labéo de 

aainoa qne o governo qniz ati 
rar eontra oa aena ailveraarioa po 
litieoa. • . . a 

E a propnaito do« deateHadoa 
de Fernando de Noronha o edito-
rial d'A Xafflo. O ar. Prudente con 
tiniia, para o confrade, a anniquilar 
a Ropublioa, a deahonrar a patria 
Me. etc. Tanto, que toima em con 
«i rver presos oa republicanoa qne 
não a io de sua pauellinlia, como 
oaara. Alcindo Ouanabara, Barboaa' 
Lima o outroa a quem o Hupreuo 
Tribunal acaba de negar hahtaê-mr 
pu* O ar. l'rudente considera oa 
criminoaoa, a esses que afco victlmaa 
innqpentes da prepotenoia de a. c io , 
pouco importa. Ha quarenta mil vó-
zee qne protestam eontra iaao. Con-
cluaão : não s&o ellea criminoaoa. 
Eatá ahi ama 
lriar a do ® 
ue àavur batii 
roso burguez, devidamente proles 
sado compareceu o gajo perante 
Tribunal. Negando o crime, o jniz 
observa lhe 

—Mae lembre-se de que ha cineo 
testemunhas que viram voe6 bater 
a carteira. 

—N&o ha dnvida, sr. dr.-; mas eu 
também eutou pronpto n indicar 
maia de mil qne não viram. 

JL 
pód<- obter naqnalle iwtilirlri-inM«^ 
to de eneino ainaical, ( Ufr nooliod, 
Bonillut na Jfeqiiinta, l'aradi« ao 
<4*rtp«te, ! » i . n ú » Bo aaéopbon», 
latclmMi|44i> aofiietim, íaffnrgue 
no b u g i a i ••• m • PkMii l'pe t acr pettotlittgle, 

tM*i>a.0larUH>l4m> 
KeMlnand ,oo Imri 

Maléa^-ux na 
no trombone c 
tono, todoa «rtiataa da Oa^id Ope-
ra e oonbeeidiaaigfba em todo o 
mundo artlatieo 

A banda da Guarda Republicana 
(pi, doMnta nwitoe annoa. dirigida 
peio calVfrfy Hrfl Mk e aetuannente 
é regida por Parca,, mnaico diatin-
etiaalmo e qq» Maaui- como pon 
coa, aaac «ofrado de aa lazer ot.e 
decer cégaaMto, naa «naa muia 
minucioaaa exigeB«iaa de regente I 

Kata banila tem toiloa oa diaa aeia 
boraa de enaak), trea de manbâ e 
trea de tarde, e aempre dirigidoa 
pelo meamo meatre. 

Ora pergunto eu como i que 
uma banda eompoata nxcluaivamen 
ta de primeiroa prémios de um 
conaervatorio d i primeira ordem, 
fazendo diariamente aeia boraa de 
ansaio, debaixo da direcção cona 
taate do meamo regente, tocando 
am instrumento« do Milleran, tal f t m • DUi Uii I 

™ log'?» m e . U , l a ^ 0 p r i n j e l r o f a b r i e a n t , d e i n i t n i 

Sïïr ** * -
ho 

«A redempção da Rcp iblica está 
próxima. Pela aftinidiw le electiva 
que existe entre ellas, -u Republica 
e a Lei hão de appro xi mar-se. > 

E ' também d'Jl . V.;;3o esto tre 
eho. Confessa o col lcga que a Re 
publica não está a t i d a de braços 
dados com a lei, mr;s que a redem 
pção daquella está próxima. Quan 
do apparccerá es se novo 13 de 
maio ! O próxima i jue o collcga va 
ticinu é p n r a daqui a alguns meaes 
um anno. dons, qt' j i tro ? Se não 
para daqui a nove aabro, ba de con 
cordar A Xaçüo em «jue se trata 
de un.' jtro.riyna r mito longe ainda 
Senão, vejamos : 

O sr . P ruden te de Moraes deixa 
cu ra i prosidencial no dia 15 de 

novembro, será substituído pelo sr. 
Campos SiJles, quo alcançou Victo-
ria, nas eleições de março, sobre < 
candida to que A flaç/lo reeom 

unHr^gir. jBr A . Kl 
denapção da Rcfnbl ica não se dará 
no gwven io do sr. Prudente, porque 
os coUegas opposicionistas o consi-
deram ue. fasto sob todos os pontos 
de vista; i 'ão se dará também com 

governo do ar. Campos Salles, 
porque o agricultor do Banharão 

ai ser nm máu presidente, no en 
tender d'A A 'ação. Quando, pois, so 
verificará a i nnunciada redempção 
da Republ ica ? Só quando o sr. 
Glycerio e os . 'eus tiverem confor 
taveis aposentos no palacio do Cat 
tete. Mas isso nú, "> é tão fácil assim; 
para o consegu i« m, de duas uma : 
ou farão as pazes ( . » o sr. Campos 
Salles, ou, na liypoth ese mais prová-
vel, escalarão o podt r por meio do 
uma conspiração. Digi1 que esta ul-
tima hypothese é a mJiis provável, 
porque só assim se oxp'ica a pró-
xima redempção qne os collcgas 
vaticinaram hontem. 

FAHEICIO P IEIUiOT 

mo é, repito, que não deverá ser a 
primeira banda militar da França 
o, qniçá, do mundo inteiro? 

Qualidade de sonoridade, a mais 
perfeita e absoluta unidade na ar 
ticnlação, opulenta variedade de 
timbres, pianisaimos murmurados 
com uma suavidade extraordinária, 
graüde variedade de meias tintas, 
entre o claro e o escuro dos Beus 
effeitos, uma honrada doçura de bai-

F I A T L U X ! . 

Com a epigraphe Mtpra. ao t r» 
tanso* da hençam d l oeeola falfeor 
Uca do eirenlo de H Joué. na trm-
gueaia de Hanta Kpbigania, oabogá-
•uoa uma aéíie de art^oa aobra aa-
aino publico, a que ora tentaaoa 
„continuar. 

O Circulo de H Joaf. sem dia-
pdr de iwtrimonio, nem dafdoaati-
f«a eitrartijhinliioa, «a« ajiaaaii 
com a quóta doa meinWactivoai • 
participante«, tem soaaetruido m H i . 
ter (Liaa eaeolaa paroabiaea o i M-* 
tbolffa», aendo uma para o «a*o 
maaculino, 4 rua Amador Bueno, lí>( 
e ontra para o feminino. 

Por «eram taea eaeolaa a reali-
aação de um doe maia alevantadaa 
Méaea evangelicoa e a aolnção mala 
cabal e pratica da eilnea«Ao {kjpu-
lar pela iiropagaçto a dlfTufão do 
enaino indispenaavel aem quebra da 
diaclplina da familia a da soclnda-
de, e aomo baaa diaeipllnar o oiiaa-
tadora das claaaea pobres pela in-
terpretação e applicaçáo do rloetlr 
avangelico, que por ai aó remova 

pelo mrnoa neutralisa oa deaa».-
w _ _ ^ __ ^ j M A f f e ^ M do enjj.io fiv«» f m 
norarios dignos de taea artiataa, co- 1>én», n^m aombra «teral Jc «Kjfiea-

xos e contrabaixos, uma pnreza na I consolação de, cotejando os alga-
emissão redonda de som, uma af-1 riamoa officiaes com os dessas 
tinação indefectível, tudo possne I eolas, que se hão dc multiplicar. 
esta notável banda de musica niili 
tar, excedendo todas estas qualida 
des a exemplar sobriedade de seus 
effeitos sonoros ! 

Porque cumpre dizer uma cousa 
a banda ila Guarda Republicana, 
composta de setenta e tantas flgu 
ras, faz menos barulho nos S<IUH 
forte» do que qualquer philarnioni 
cu réles do Rio de Janeiro ! 

Emquanto á escolha do seu ins 
trumental, é esta feita com a mais 
rigorosa e intelligente fiscalisaçâo. 
Lefebre fornece llíe os seus melho 
res instrumentos de palheta; Mille-
rau, os seus melhores instrumentos 
dc metal e, por aqui, é fácil con 
cluir-se que a constituição instru-
mental da banda da (inarda Repu 
blicana representa uma somma avul 
tadg, mas 4 s»bú}<i.flilfi, para.gran-, 
des instrumentistas, sao necessários 
instrumentos de primeira ordem e 
os instrumentos de primeira ordem 
não se obtém, mesmo nos bons 
exemplares, dos fabricantes para 
commercio. 

reconhecer a superioridade deataa 
sobre aquellas, e tanto qnanto são 
superiores os princípios fitndamnn-
taes que as cstnbelccem e regem, 
quanto o elemento divino, sobrena-
tural e christão se distancei« do 
meramente humano natural e uthen. 

Eis o movimento daa matiicnlaa e 
frequência média nas sobreditas es-
colas do Circulo de S. José: 

1.°—Escola do sexo masculino. 
Em d e z e m b n do 1897, havia ma-

triculados 38, entr.iram durante o 
mez 3; total, 41 ulumnos. 

Aula nocturna. 
Havia naquelle mez de dezembro 

13, entrou 1; to nl, 14. 
Total geral, ">5. 
Fevereiro a março do corrente 

anno, havia 41 matriculados, entra 
5; total, 46, frequência média, 35. 

Aifla iiuctrtrmi. 
Havia 14, entraram mais 4; total, 

18, frequencia média. 14 
2.°—Aula do sexo feminino. 
Matriculadas até 31 de dezembro 

de 1897, havia alnmnas 37; cm ja-
Dir-me-ão: «mas Guesnon, Le l n e i r o d e 98, entraram 11, sahiram 

conte e outroB produzem bons ins 118, exÍBtem 30; frcquencia média, 30, 
trumentosi; mas também Bord, Ga | E m fevereiro, matricularam so 7; to« 
veau, Herz e outros produzem bons I tal, 37. 
pianos; o quo não obsta a que pia-1 Do que resulta que a escola do 
nistas, da estatura de Paderewski I sexo masculino tem (il alamnos nin-
ou de Vianna da Motta, escolham, I triculados, e do sexo feminino, 37, 
sara tocar nos seus concertos, um I ou ha matri. ulados 101 alumnos po 
Erard, um Steinwa.v, um Boehs- I bres, com uma frequenciii média do 

tein, ou, mesmo, um Pleyel I 
Ddsde que cuidamos em organi 

sar tinia banda modelo, é necessá-
rio que ella o soja nu competencia 
do'4 seus executantes o na dos seus 
fabricantes de instrumentos 

Adoptada a organisação instru-

70 por mez. 
Não é bem eloquente osso algaris-

mo de frequencia mé lia? 
E' incontestável sor co .ao'ailor 

esse algarismo; lio cmtaut-i, não ac.uu-
teco o mesmo quauto á iiituiçái> 
que disso doveni ter o da cunso-

Cura 
ELIXIR M. MORATO 
o r h e u m a s t i s m o . 

Da estação de Babylonia recebe-
mos hontem o seguinte telegramma: 

Ha quatro dias não recebemos 
Y , , - . . . . .correspondência, causando-nos isso 
bem causa de perturbações pubh- s é r i o B e m b a r a ç o s . Rogamos a essa 
cas, de grande corrupção e de vio i l l n f l t r a d f t r e ( i a c ç a o pedir providen-
lencias, sendo depois substituído o i a 8 & A d m i n Í 9 t r a Ç ã o dos Correios -
pelo voto indirecto e res tneto . l / 0 ( 7 ü aiva, Carmlho, Chi-útiafio, Fran-

E u creio que o povo é incapaz do i K £ g ( e Araujo, Paulo Souza. 
suflragio universal directo, porque jMq Pfdr0i (l„msio, D„ura,lo.> 
não tem a educação necessaria nem I m m e d i a t a m e n t e , enviámos ao sr. 
as habilitações convenientes o a a d n l i n i s t r a d o r dos Correios este 
precisa independencia para resisUr d e 8 p a o h o declarando-nos s. s. ha-
ás seducçocs particulares o Pu^li- Ver recebi<lo também idêntica córn-
eas, sobretudo nos Estados, com 
grande extensão territorial. 

A constituisão do Império do 
Brasil estabeleceu um systema 
eleitoral mixto, com elementos dire-
ctos e indirectos. 

municação daquella localidade. S 
s. já deu as necessarias providen-
cias que o caso exige. 

RIBEIRÃO BONITO—O dr. Eva 
_ . , risto de Oliveira advoga nesta e nas 

A republica adoptou o sufirogio I c o m a r c a 8 vizinhas do Oéste de S. 
universal, que é uma das causas da | p a n i 0 . _ E ' encontrado no escripto 

I rio do dr. Cerqueira 
I quella comarca. 

Mendes, na sua anarchia. 
A pobreza é geral; raras são ai 

grandes fortunas; a maioria dos in 
dividuos vive na dependencia do 
governo e do thesouro publico. 
Dalii procedo a omnipotência do go 
vt-rno o o perigo, especialmente do 
governo republicano, quo não pôde I Muzi Maria ; 
ser um governo liberal, normal o I Santa Ephigenia, a favor de Maxi 
durável. Nestas circnmstuucias, os I miano da Costa e Francisca da Con-
indivíduos geralmente se ourvarn á I ceição Gomes; de Domingos de Lu 
vontade do governo. I cia e Maria Garcia Puciarolli; 

Não ha grandes riquezas indivi-l Cowtolaçflo, a favor de Hercule 
duaes nem grandes associações quel Aurelli e Maria Lexa; 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimouiaes : 
Si, a favor de Augusto Pallota e 

]iossam formar partidos políticos 
tortos. 

A fortuna publica 6 o alvo da 
avidez c ambição particular; dahi 
vem a exploração delia pelos politi 
cos e a força transitória do possui-
dor da auctoridadi! publica. 

A agricultura, a industria e o com-
mercio são agentes da prosperidade 

Ribeirão Bonito, a favor de Joa 
qnini Theotonio do Camargo e Ro-
saria Maria do Prado. 

Itapira, a favor de Benjamin José 
Machado e Maria Rita Machado; 

Espirito Santo da Pratinha, a fa-
vor de Antonio Carlos Martins Ju -
nior e Eudóxia Maria de Jesus; 

Bio Verde, a favor de Bernardino 
nacional, e quando são "esclarecidos, I de Alcene e Silva e Ilonoria Bueno 
ligados pela associação e organisa-1 de Oliveira. 

—Provisões : 
Nomeando o 

dos politicamente, são representados 
no Parlamento, sendo forças conser major João Pinto 

Pereira esorivão da vara do Rio 
Claro; 

De vigário do Espiri to Santo do 
Pinhal, a favor do revmo. cónego 
Núncio Grecco; 

Nomeando o cónego Antonio Au-
gusto Lessa, professor de geogra-
phia e canto-chão do Seminário 
Episcopal; 

Nomeando o padre Braz Merca 
Esta organisação harmonisadora I d-vnte professor de portugnez e fran 

tom faltado á republica. I cez do Seminário Episcopal; 
O oxorcito devo ficar fóra dasl Nomeando o padre José Pedro 

agitações politicas e consagrar-se, I de Araujo Marcondes professor das 
sem reserva, á sua missão de força I cadeiras de latim, geographia, e his-
defemriva da ordem publica interna I toria natural do Seminário Episco-
e externa. Uma das causas per turba-1 pai; 

vadoras sociaes e centros naturaes | 
de resistenaia á prepotencia gover 
namental. 

O Estado, para manter a ordem I 
publica, deve harmonisar todos os 
ramos e ordens da actividade liu-1 
mana e todas as forças materiaes e 
moraes da sociedade, organisando 
as sob os princípios da ordem e dal 
liberdade. 

doras da ordem publica na repu I 
blica tem sido a intervenção dire-| 
cta dos militares na politica. 

A republica é um governo natu-
ralmente violento, em que aa maio-
rias esmagam as minorias. 

Esta tendência natural deseo-

Nomeando o padre Luiz Sangi 
rardi profeaaor de Arithmetica do 
Seminário Episcopal; 

Nomeando o padre Guilherme 
Arnoldo profeaaor de geographia, la-
tim e portugnez do Seminário Epis 
copal. 

Cessaram sua publicação as folL' as 
mineiras Entre Itios, da cidade do 
mesmo nome, e 0 Serro Azul, do 
Ponte Nova. 

Foi reintegrado no magistério, 
com provimento na escola do sexo 
masculino da freguezia de Morro 
Pellado, município de líio-Claro, o 

Srofessor intermédio Luiz Ferreira 
os Santos. 

R E T R A T O 
deS. S. NI. Nl. lmperiaes 

Vende-se no oscr ip tor io dos ta 
folha, preço 5 0 0 réis 

mental da banda da Guarda Repu-1 quenciu ou illuçã j quo devem tirar 
blicana, poderemos fazer-lhe am- |os catholicos. 
pliações, como succède em vários | 
paizes da Europa, o algumas, diga-
mol-o, felicíssimas. 

A Bélgica, por exemplo, nas pe 
ças de harmonia executadas em co-
reto, accrescenta ao instrumental | 
das suas bandas quatro contrabai 

Para o conseguirem, ellos lião de 
ponderar que essas escolas são de-
vidas aos esforços heroicos ile uma 
pleiade de ca Uolicns convictos e 
práticos, que não córam do evan-
gelho, nem do amor puro e aeryso-
lado de sua patria; que não devem 

xos de corda, solidificando-lhe a I nem pódem os catholicos sinceros 
baso da harmonia e obtendo assim I ficar indiffurentes á causa do ensi-
um novo effeito, com os pizzicatos I uo religioso, de par com a apren-

Foi demitt ido o adjunto da 2." 
escola do sexo masculino do Araras, 
sr, João Baptista Galvão de Moura 
Lacerda. 

Está prorofjado até ti do abri • pro 
ximo o praso do inscripçâo «los 
candidatos á matricula no Gyi lia 
sio da capital. 

P a r a u l ce r a s 
ESSENCIA PASSOS 

AS \0SSAS II.WOAS IHi MISICA 

i i 
Comquanto a Áustria, a Allcuia 

nlia e a I tal ia tenham magnificas 
bandas do musica e que podem ri-
valisar com a da Guarda Republi-
cana, em França, parece-me mais 
acertado tomar esta para padrão 
de uma banda marcial moderna: em 
primeiro logar, pela simplicidade e 
unificação da sua contextura ins 
trumental; em segundo logar, pela 
riqueza e variedade dos seus recur 
sos e aos quaes so podem adaptar 
modificações, sem que se faça pe-
rigar a unidade de conjunoto do 
seu systema. 

Vêm aqui a pêlo algumas pala-
vras sobre a banda da Guarda Re-
publicana, que com justa razão pas-
sa pela primeira do mundo. 

Para fazer parte deste corpo mu-
sical de elite, é necessário ter obti-
do nm primeiro prem o no Conner 
vatorio de Paris. 

Basta tal circurastancia para tor 
nar esta banda de musica regimen-
tal uma excepcional corporação de 
escolhidos, na arte musical. 

Assim é que, quando, ha dons an-
nos, a ouvi no jardim do Luxem 
bourg, esta banda possuía, como 
solistas, as seguintes celebridades: 
o flautista Fontbonne, qne é, n&o 
só nm primeiro premio do Conscr-
vatorio de Paris, como nm premio 
ie Roma {a maior distineção qne se 

destes instrumentos, 
A Áustria e a Allemanha addicio-

nnm no grupo instrumental das 
suas bandas militares, quer cm mar 
clia, quer om coreto, os timbales, 
»om os pesados hemispherios de 
cobre, na opinião do Adolpho Sax, 
absolutamente disponsaveis para a 
sonoridade de taes instrumentos. 

Vi, em Vionna, uma banda regi 
mental em marcha, levando na cau 
da um timbaleiro, que tinha suspen 
so de um largo cinturão de couro, 
o seu instrumento e marchava des 
afogadamente com elle e, mesmo, 
com uma tal ou qual elegância no 
amplo e desembaraçado manuzear 
das competentes vaquetas ! 

Muitos outros instrumentos se 
poderiam accrescentar á contextu 
ra de unia banda normal, para ser 
virom egualmente em marcha o em 
concerto; mas eu receio apontal-os, 
porque sempre me lombro do ri 
diculo abuso que fazem algumas 
bandas regimentaes do Rio de Ja-
neiro do sistro ou lyra, o que em 
prcgiun constantemente, cm todas 
as polkas, em todas as valsas, em 
todas as marchas, um todas as pe-
ças de musica sacras, dramaticas ou 
,'uerroiras, onde a lyra esgravata 
todos os períodos melodicos, e até, 
mesmo, os passos dos baixos e con 
trafiaixos ! 

E ' a sistromania, com todo o seu 
cortejo de histéricos vandalismos I 

(Continúa) 
A L F E K I I O CAMARATE 

dizagcin necessaria aos filhos dos 
homens do povo; «pie essas escolas 
carecem de auxilio moral H recur-
sos pecuniários, que se póduin fa-
cilmente obter com as si.liras dos 

I quo são ricos. 
JOUFFROY 

(Conclue aitiauhâ) 

Congresso do Estado 
Sob a presidência do sr. Araujo 

Cintra, secretariado pelos srs. > e-
sario Bastos e Frederico Abranches, 
realison-se hontem a l . a sessão pre 
paratoria <lo Senado. 

Lidos os diplomas de diversos 
senadores, foram os mesmos envia-
dos á commissão ilo legislação e 
poderes, para dar parecer, o quy 
fará dentro de dous dias. 

Frontão Bôa-Vista. 
Para hojo está aununciado, na-

quelle frontão, aitrahonte espectá-
culo, coustaute c!n quijiielus simples 

duplas e cio um partido a 'Jü 
pontos, entre Zolcsabal o Tolosa 
contra Santiago o Altumira. 

ELIXIR 
Cura boubas i 

M. MORATO 
I fer idas 

E I L O E S O sr. Chaves Leal 
• venderá liojo ao meio-dia, 

a armação, vitrinas, balcão 
etc. do Celeste Império, á rua Di-
reita, 44. 

O leilão que o sr. Chaves Leal 
devia realisar hontem, á tarde, na 
rua da Moóca, esquina da rua Ba 
r i o do Jugtiara, foi transferido, por 
cansa do máu tempo, para quando 
fôr novamente annunciado. 

Audacia criminosa 
A policia continua firme no pro-

pósito de não fornecer pormenores I 
á impronsa sobre o escandaloso cri-1 
me do Hospício do Alienados. 

Sabemos qne ella guarda .ibsolu 
to segredo em relação ao cano, não I 
para que a imprensa não embarace I 
o respectivo inquérito, se é que este I 
se acha aberto, mas sim porqne ha I 
grande empenho do altos pnrsona 
gens do Estado para que nada trans 
pire a respeito desse monstruoso | 
crime. 

Porventura quererão abafar, se 
gundo é voz corrente, crime tão | 
repugnante' / 

Em uma das secretarias, por on 
de passaram escriptos que se refe-l 
riam ao facto, ha também grande I 
empenho em descobrir qual foi o j 
empregado qne transmittiu á im f 
prensa noticia sobre o mesmo. 

E' 
ELIXIR M. MORATO 

o melhor depura t ivo brazi le i ro 

^ • --y- - -

TANGOS 

ç x x x v 
0 Commercio de S. Paul 

nesta hora faz de D. Qui-
xote em delirio. 

(Da Naçflo) 
Achais nos assim a geito 
De cavalleiro da Mancha 
—Jaleco e calção estreito.— 
Mas então temos ensancha 
E os costumes arraigados 
D e usar bigode comprido, 
Sem vicio, sem barba ou rnnlias 

Retorcido. 
Porém, curtos, aparados, 
O cabeRo, a barba.. as unhas. 

Joa* BEMOL 

- - -

i 

çào on formação do caracter moral 
no individno, não noa cunçaremoa 
de chamar a attenção doa catboli-
coa para esaaa eacólaa. 

Cor iaso, antes de prosnguirmoa 
no aaaumpto, consignemos em ea-
tatistlca oa consoladores algarismos 
da freqnencia média daquellas dnaa 
escolas parocliiaea, como se faz era 
França, e não duvidamoa qne dentro 
em poneo annos teremos a gloriosa 

A 

é 
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1TEATEZ D i 1MPREHSA 

4 HtUKlO 
I da fundo. 

iMt t l» 

I proiuaaaa d r 
publloar boja UB Iiflto artigo aobre 
• ar. ('«BijHM Baila*. a i t r a lddo da 
raviata / lUnth .item K /'«. «... 
q n a |M1O facto de t r u u o Ui arli 
• o lotivanilnbeim • uai« uui nagul 
Boo retraio do tuaamo ar U I B 
n a u a aar paru o eolleaa «wua 
das Maia Importantes rarbtea que 
•o publicam na Enrcpa.. 

mo Parmami ha teuto tampo on 
(regue te moaeaa plumitiva« te 
Sarra, apparMeram bontau doaa l>o-
al loa spuetoa do »ovo livro de Joio 

)'taytm for Urra ao jtnii da» 

laaãrc , seguida, at£maa II 
do Anita, de LlabAa. «obre 

extraordinário a incomparável Ivrieo 
^OVtuguea. 

Na Brrúhnhn, maia alguns mo.la 
loa da tailcttn femininaa. 

E... nada mala da intaraaaante no 
Carreio da Uontcm. 

a 
ESTADO— A CWtfe t o cambio 

• opigraphe a que o oollega anbor 
dinou ainda o aeu extonao e vibrau 
te oditorial de hontem. 

Trai o exoellento Diorio, do 0.1). 
• mm noticiário interessante. 

a 
NAÇÃO— O colfoga dou «e tam 

Eontem ao luxo do vibrar al 
badaladas no aino da Liber vuman 

dada. 
Eacuaado é dizer que aponaa con 

aeguiu arranaar ao aino n u aona 
roufenho«, que eclioaram dolorosa 
mente e funebremente, somo um 
plangente dobre de linadoa. 
Impressionado pela nltlma badalada 
d o eollega, em <iue diz que á voz 
daaae aino da Liberdade soando so-
b ra a ultima reacçio da nionarohia, 
levantar NO i o contra esta até 
pedras das ruas... instinetivamente 
baixei os olhos para oa parallelipi-
pados da rua e,— ou por effeito de 
pânico, ou por um extranho cano de 
Mto-auggeatão — vi os saltarem dos 
aeus leitos, a saracotearem numa 
danga macabra de todos os diabos, 
oomo gnomos que fossem parwal 
gtun sabbat... de cuias. 

Oh peaadello horrível ! E por so-
bre tudo isso a badalar, n badalar 
aempre, o sino da Liberdade, movi 
do por um general muito alto e de 
eavaignac, que falava em cousas mui-
to tristes, na morte do cambio, na 
bancaròta, numa pavorosa liquida 
Cão final de tudo I 

Náo mo sentia bem. Sentia os 
ealafrioB e o pavor do quem vê tu-
do desinoronar-se debaixo dos pés. 
E era como so o mundo todo se ar 
rasasse do repente. 

E grimpado nas columnas ameaça 
doran do Commcrcio, como o Cor . o 
de Edgar Poe sobro o busto de 
Pallas, o mocho monarchico a piar 
agoureiramento.como um De profun 
dis —o nerer more de uma institui-
ção quo desabava... 

Depois, indo mudou se, como nau 
magicas... 

O sineiro não era mais n general 
de eavaignae, que por sua voz se 
transformára em mocho. 

O sino da Liberdade era agora 
tocado por um rapagão bonito, alto, 
elegante o, em vez de dobres mor-
tuários—que sonora bimbalhada, 
que ropiqnes festivos !... E de toda 
essa ruinaria, a omergir, como de 
um cahos, o resplendor de um thro 
no... 

Mas tudo isso não passou do ntn 
pesadello, devido, talvez, á influen-
cia nureol.ie» e áa vqiu; 1Ütlirul da 
mancenilha, dos versos do sr. To 
lentino, á cuja sombra — incauto 
atravessador da imprensa—cahi na 
tolice de adormecer alguns momen-
tos... 

Baixei de novo os olhos pura a 
rua... 

As pedras da rua João Alfredo, 
hoje General Carneiro, cBtavain 
bem quedos nos buracos em que 
Deus, ou a Intendencir. as collocou... 
Tinha cessado a influencia da man-
cenilha supradita. 

A' hora em quo eBcrevo, bandos 
de corvos, em círculos cabalísticos, 
esvoaçam por sobre o telhado do 
palacio da presidencia. 

Vejo-os daqui, acompanho-lhes 
as curvas e tento ler nos seus vúos, 
como os augures antigos, que mys-
terio predizem... 

Berá o principio do liin ? 
Sentirão elles por alli nm vago 

cheiro de carniça?.. . 
No mais, traz noticia« o alguns 

artigos interessantes... 
Informam que a commissão oxe-

outiva daB homenagens ao poeta 
Cruz e Souza t rabalha de accôrdo 
com os maestro» que hontem cita 
ram no programma da grande mn-
tinée. 

Diz, mais, que a commissão convi 
dou o dr. Jo5o Monteiro para pre-
sidente da parto l i t teraria o publica 
uma carta de Cunha Mendes, em 
que este poeta se diz solidário com 
a idéa do homenagens a Cruz 
8ouza. 

oa JAGUNÇOS 
I 

C i H T U W • 

mo A d i 0 U L T I M O I V 2 D U 0 T 0 
(owrra i tàvJ«) 

Lá foi depositado 0 corpo do Taiamella, qua 
cebeu por tnâo do« companheiro* o afaaalho ma-
tem.il d t tarra. 

1* içaram algum tempo caUJoa oa doua Jagunçoa, 
bancando entre aa ruinaa da cidada santa, oomo almaa 
penada* ou aapiritoa arrantaa. 

U b l aifto o daatino do Conaolheiro! To ria ta l 
vaz aoordado á voa da Deu» V,«ta»ttt»ndo Ir 
valmanta por antra aa fllalraa am delírio das tro 
vencadoraa, aahira para o mundo, a emprehendar d« 
novo a peregrinação. 

— SA Luiz—diaaa Honorio, tirando a conclualo 
da um raciocinic—aô Luiz, voaaerrecô quer saber da 
uma cousa? £ u cative bar/.and o multo tampo: noaao 
Conselheiro não está longe daqui. Qunntoa annoa nàu 
andou alie » »zinho pelo mundo? Escute o que aatou 
dizendo,'F6 Luiz. Vamos seguir por ahi afóra, é aina. 
N<>a n io perdemos o nosso Conaalheiro: vossemecê vai 
ver que noa esbarramos com elle, quando menoa aa 
espera. Aa cousas quando tèm de aer, têm maamo, 
assim ou assado. Deua ó grande. 

Homem, você tam raxâo. As cousaa quando 
têm sar, s io mesmo. Vamoa embora. ' 

— Espera um bocadinho. Um Padre Nosao • 
uma Ave Maria por alma doa companheiros. 

— E au vou cumprir uma proir.esaa por ter aido 
poupado o nosso Consrlheiro e nóa, com aquelles coi-

I qua tetao 
tom uma pedia I 
to» que houver o • 
o adro Ja *graja 
M Son hot a. 

FM M nova a* A 
rarem I ofcaçao pu' n 
da lapa 

Bm cammhi 1 . 
— O N V A J . <TAR 

gante aooatiima i e«* 
que latú tambarr 
ovme detunotcA M u t 
m temo I Po4a n i > é 
da brigar, de gei , 
da hà j lar onda 
fazendo M ta *K<' 

« fSntr 
loa da raiva, cor 
bem, naaaaa horsi 
monia tratar um l 
de riba do morr< 
Cada aamba da b 
pataoendo qua n 
mudo de comic 
zoeira destas! O 
numa pontaria. Oi* 
a gente péga a fa 

O espirito dc 
Bmquanto li 

rumo que tinha t 
reu noa braçoa C« 
bom christAo, a p 
aquelle sacriflcio di 
tinham corrido dii 

Pensava viver 

ia» » i hei de acompanhar 
.„n laira proteaaáo da Paa-

wl da eubir 4» I alhos 
• • vela a o a l t a r de Noa-

* t « a l a f i i n f o t m n r m N * 
»tapuia, taguiram r U H d 

I dizendo; 
<• oousaa, aô Lula: â 
indade I Vardada aeja 

0 buraco a tatu peba 
tu ma com a ruindade 
letumei com eaaa vida 

r on.e, de matar gente, 
|Uc lhe digo: aatá ma 

tua balas. Estou com 
adinboa, qua pegavam 
T Ã õ r n ã da gente fu-
oaohorrobrnbo I Tam-

<1 cu dava na oachi-
i aquella cabroclra lá 
empo! que temploI 
1 K agora, está ma 

a o accego. Sinto a 
J : quero topar outra 
ji e esta sarado agora 

• lo ò melhor. Quando 
i.nho de canna. 

ig» 
, Pschóla pentnva no 
.•a. Desde que lhe mor-

•esolvera viver, como 
ca a n to desmerecer 
onça • virgem, como 

; a s ! 
dt paz c dc religião, 

iva 1 
!bno 

prestando eulto áquaUa memoria • Uaendo-ae digno 

' ' " " K m m r t Í f c S o , lá onda Julgou e n o o n t ^ . pss . 
o aliando, « l u buioai-o a guana. A w que lha anal-

minsèdáo a o amor ao p n r t n o P ^ v r . ar-
denta do pegureiro do almaa qua Iba acende ra no ao-
r . i o a lé e l b . alavantára o eepirito a Dau., tave de 

S I S . í á t f è U Ä « . » r o r m . r a . M am oa orantaa l u j a t o a 
ma t »douro o u a m w d u o t o 

g u a r u m o t i n h a t o m â û o à V J " d o B t l | 0 

«un I 

do cimarada I 
rUlnJ".1 

Monta, pasto do logo, sapulchro dos que sonn*.. _ 

da 
pelo 

carto 
rumo 

0 aeu aonho estava oomo 

Sondaram? Náõ. Crâram I 
K* esta a aorta doa crantaa ? A crença 6 como 0 

logo: dav»ra, flagalla, martyrlaa... maa lllumlnal 

Nessa madrugada, oâ refugiados nas furnas da 
Bello Monte aahiram do eacondrijo, protegidos pela 
aombra. 

So lhea parguntaasem para onda iam, 
náo podariam responder. Iam ao acaso, 
do armo. 

Tico-Tioo não sa esqueceu de esconder, bem es-
oondidas, to las aa carabinaa que poude sjuntar. E 
í |untou também patronas de muniçòea a cunhetea de 
curtuchos que achou ainda intactos no ultimo recinto 
onde se pelejou. 

A alguma distancia de Bello Monte, enoontratam 
algumas mulheres e crlsnçaa e tres jagunços, também 
escapos da fogueira. Também estes marchavam »0 
acaso a logo se enoorpo aram ao grupo de Luiz. 

Quando clareou o dia, a caravana fez alto numa 
chã, deslumbrada por aquella luz. 

Ninguém acrediUva no que estava vendo. 
(Contini») 

TRIBUNAL DE JOSTIÇA 
Sessão ordinaria de hontem 

J U L G A M E N T O S 
llabeiis-eorpus 

Batataes—Paciente, Jos. liamos 

M0('(M'A 
A folha local osciipa NC, am I dito. 

rial, da illuminaçAo da cidade a iuz 
eléctrica, disomlo <iue nté hoje, upc 
aar doa promrssaa da Camara, natta 
se fez em relavão a esae melhora 
mento, que o colle^a julga do ne-
caaaidade urgente e immediata 

—Enloijueceu repentinamente 
Darse. Uelatqj, a «r.. pres idcut jJ i iogociaa»» arabe Antonio da U1 

onceileram a orilem aa so l tn ra^cn jo enúado parece ser grave 
—Ficou assim constituída a nora 

directoria do Grtmit Lttterario: p re 
sidente, conego IJento Monteiro 
vice, dr. Hogorio Danntre; 1" seere 
tario, dr. Barros, 2° dito, Octávio 
Pinho: orador, dr. Bourroul; the 
soureiro, commendador Haboia. 

O nosso distiueto correligionário 
dr. Bourroul offereceu ao dremio, 
para sua bililiotheca, cem volumes 
de obras litterarias e scientiticas. 

—£m conaequencia de nma quéda 
de Cavallo, fallocea o sr. Paulo Pa 
ladini. 

Uabe A Mocóca quo nào está 

M 

pela demora illegal na conclus&o do 
summario da culpa; contra o voto 
dos ministros Canuto Haraiva 
Godoy, Delgado e Cunha Canto. 

Capital—Paciente, Antonio Rizzo 
Relator, o sr. presidente. Prejudica-
do, por se achar solto o paciente; 
unanimemente. 

Cajiital -Paciento , Halvador Man 
fredo. Relator, o sr. pres idente 
Prejudicado, por se achar solto 
paciente; unanimemente. 

Capital—Paciente, Carlos Rodri 
gties. Relator, o presidente. Concede, 
ram a ordem para o comparocimen 
to do paciento na primeira sessfto, 
pedindo se informações; n 
mente. 

,1 p|M-lhivão crime 
N. I M i Capital — Appellantes, 

Francisco Emilio o outros; appella 
do, Raphael P. de Camargo Rela 
tor, o ministro C. Canto. Deram pro-
vimento para quo o juz a gim julgue 
tie tiieritin; unanimemente. 

Embargos 
N. 1340. Capital Emborgante, 

Francisco Rivera; embargados, Car 
los Scbotz C. Relator, o minis 
tro P. Lima. Foi dispensada a re 
visáo para ter logar o julgamento 
nu primeira sessão ; unanimemente. 

N. 1.-540. Capital—Embargante, 
Camara Municipal; embargado, João 
Gomes ile í'nutro. Isolator, o 
nistro C. Haraiva. Rejeitaram os 
embargos, contra os votos dos mi 
nistros Delgado, Ignacio Arruda 
Xavier de Toledo o Cunha Canto, 
em parte. 

N. 14011. Cap i ta l - Embargante, 
Fazenda do Estado; embargada, 
Companhia Iniciadora Paulista. Re 
lator, o ministro V. Cardoso. Roce 
beraui os embargos, em par te ; una-
nimemente. 

N. 1340. Capital — Embargante, 
Francisco Rivera; embargados, Car 
los Sclioltz & C Relator, o minis 
tro P. Lima. Foi julgada por sen 
tonça a desifitonoia; unanimemente, 

Agxrnvos 
N. 1313. Capital- -&ggravunte, Re 

giua Scapin; aggravada, Anneta 
irolu. Relator, o ministro Saraiva. 

Deram provimento; unanimemento. 

POPULAR—Abre com as Notas 
He, Paris, de Xavier do Carvalho. 

Seguem se um artigo intitulado 
A invastlo allemã e as Cartas Portu-
guezas do sou correspondente. 

O resto do jornal, annuncios, no 
ticiario o alguns telegrammas do 
Rio. 

• a 
FANFULLA—Chamu a attenção 

do governo italiano sobro alguma 
surpreza por parto da Abyssinia, 
enja at t i tude faz prever uma guerra 
próxima. 

Muitas transcripções e noticias. 

TRIBUNA—Não 
por aqoi. 

nos appareceu 

NOITE — Magnilico serviço tole-
grapliico como o... nosso. 

Na sua apreciada secção Actuili 
dades clama contra os crimes que se 
repotom o so multiplicam nesta i a-
pital. 

Núo fosse a falta de espaço, e, 
com a devida vénia do sympathico 
collega, trasladaríamos para estas 
columnas as suas sensatas observa 
ções sobre o assumpto. 

Solta por ahi os Boatos do dia, que 
vão assim, surrateiramente, entrando 
pelas casas, pelos cafés c até nos 
commentarios burguezes dos chás 
em familia. 

,* ' Annuncía que, na fôrma do regi-
mento, começaram hontem, na Ca 
mara dos deputados, as sessõos pre 
paratorias do corrente anno. 

Caramba! Ahi vamos ter assum 
pto em penca para os chronistas 
da terra. 

MAMBRINO 

A Secretaria da Agricultura com-
municou á Camara Municipal de 
Cunha que, para reBolver o meio 
mais prat ico de dar cumprimento á 
lei que auotorisa a construcção de 
uma estrada de rodagem que da 
quella cidade vá a Guaratinguetá, o 
governo aguarda a apresentação dos 
e s t u d o s que estão sendo ultimados 
na Buperintondencia das Obra» Pu 
blieas. 

Das liiWrts: 
«Seria digna de melhor cousa 

insistência com ijue, ha algum tem 
po, se repetem asserções tendentes 
a prejudicar o credito publico. A 
baixa do cambio tem sido ultima 
mento Aggravada pelas noticias 
adrede espalhadas de que o gover-
no já não pôde satisfazer seus com. 
promissos no exterior. 

Isto é apenas a repetição perió-
dica dc boatos idonticos inventados 
dc outras vezes, em épocas simi 
lhantes. A verdade, porém, é que 
governo continuando, a tradicional 
pontualidade do Tliesouro, está pro 
vido do recursos para satisfazer os 
«ena proximos compromissos, po 
dendo dispensar so durante niezes 
do tomar letras do cambio, em nos 
sas praças. 

As transacçõos ultimamente oíle 
ctuaila» com a venda das debentures 
(la Companhia Leopoldina o de 
dous navios de guerra; com o ar-
rendamento da estrada do forro de 
Porto Alegre a Uruguayana a um 
syndicato belga, forneceram lhe som-
nia considerável, quo junta ás ro 
messas oin tempo cautelosamente 
foitas, muito uugmentaram os fun-
dos á sua disposição. > 

H P o r falta de numero, não liouve 
hontem sessão na Camara Munici-
pal. 

Ao porteiro da .Secretaria da Agri 
cultura vai ser creditada a quantia 
de 557$;KX), 
cargo. 

jior despesas a sen 

PELO NOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

Di7. o Dinrin quo as festas da 
Semana Santa se revestirão, este 
anno, da maior solemnidade. 

— Em rennião, de domingo, do 
partido governista, resolveu este 
que o respectivo diroctorio conti-
nuasse a exercer o mandato até ao 
fim do anno. 

R I O C L A R O 
Correu brilhantíssima, como as 

anteriores, a partida realisada sab 
bado ultimo pela Plálarmonica Rio-
Clarense. 

O programma da parto mnsical foi 
muito bem organisado, e as dan 
ças prolongaram-se até ás 3 horas da 
manhã. 

—O delegado de policia de An-
napolis ofíiciou ao dr. Costa Car-
valho, pedindo providencias contra 
um cabo da guarda cívica, que n&o 
só o desrespeitou, como até o amoa 
çou de morte. 

O capitõo-commandante não at-
tendeu á mesma auctoridade. 

morto, como se suppunha, mas preso 
na capital da Bahia, Alleto Paladi 
ni, pronunciado naqnella comarca 
como assassino de Pietro Fiori ti 

—1'romettem grande pompa 
festas do niez de Maria de S. Sebos 
tião, a realisar se em maio. São fes 
toiros o sr. major Francisco Garcia 
de Figueiredo, abastado lavrador 
capitalista, e a exma. sra. d. Mes 
sias Pinheiro. 

— O distincto violoncelista portu 
guez sr. Carlos do Mello deve ter 
realisado, no dia 28, um concerto, 

Falleceu em Inglaterra, na edade 
do tí3 annos, o sr. G. V. Marsh, que 
fez parte da redacção do Maitclies 
1er Guardian e era ultimamente re 
dactor chefe do Standard. 

Parte brevemente para Caxambu 
com sua familia o dr. Olegário Hcr 
cnlano de Aquino o Castro, presi 
dente do Supremo Tribunal Fede 
ral. 

Está concedido o credito de réis 
3:477$41í! á Alfandega desta capital 
para pagamento ao bacharel Anto 
nio Augusto Nogueira da Gama, 
juiz de direito em disponibilidade, 

Está nomeado juiz de direito da 
comarca de Ubatuba o dr. Varella 
Marcondes. 

A Secretaria da Justiça devolveu 
ao comuiandante da brigada poli' 
ciai os titulos de engajado d a s p r a 
ças do 3 " batalhão:—João Fortu 
nato Peres Machado, Epiphanio Jo. 
só dos Santos, Bonedicto Celestino 
do Nascimento e Antonio Mathias 
Viveiros. 

Na Secretaria da Agricultura foi 
ind. ferido o requerimento do João 
Salomé de (jueiroga, pedindo res 
tituiçiio do caução. 

Trens para Santos 
Cahiu hontem, ao meio dia, na 

serra de Santos, uma grande trom-
ba d'agua, da qual, além de outros 
prejuízos consideráveis, resultou 
desmoronamento de parte de um 
aterro no segundo plano da linha 
ingleza. 

Devido a osso accidente, os pas-
sageiros do 2o trem do Santos o os 
de S. Paulo foram (forçados a fazer 
liontem baldeação u distancia de 
cêrctt do ir> metros daqnelle logar, 

mesmo succeden aos passagei-
ros do trem da tardo e succederá 
aos do trem du manhã, do hoje. 

Os srs. superintendente o enge 
nlieiro da linha, quo se acliam no 
local, dirigem activamente os servi 
ços de desentulho, e esporam que 
hoje, á tarde, estoja a linha complo 
tamente desobstruída, livrando as 
sim os srs, passageiros da grande 
massada da baldeação por aquellas 
alturas. 

A' noite recebemos a seguinte 
communicaçãodo sr. William Speers, 
supe r in t enden t da S. Paulo Bail 
way': 

Communico que o trafego de 
mercadorias continuar:! interrompi-
do por toda esta semana, e o de 
passageiros terá duas baldeações pe-
qnonas na sorra, om vista do haver 
odudo mais um podaço do aterro, 

por causa das grandes chuvas que 
têm continuado a cahir. 

EMTOU procurando remover os em-
baraços com a maior celeridade, 
mas tudo depende de melhorar 
tempo, pois as ehuvas vão sempre 
damniticando o aterro.» 

Pela Secretaria da Agiioultura 
foram solicitados os seguintes pa-
gamentos: 

De 4:329$600, a Antonio Gonçal-
ves Leite; 

De 1:860$, a Thomaz Russell; 
De 2:200, a Tito Martins Fer 

reira; 
De 150$, a Arens Irmãos; 
Do 5G81S923, a Alexandre Bro-

dowski; 
De 10:W;5$920, a Urbano de Vas-

concellos; 
De 1:000$, em restituição, a E. 

Wilmann e João Conrado Madeira; 
De 1:365$900, a Vicente Figlio-

line; 
De 8:.'i!ll$6'j4, a Candido do Assis 

Ribeiro; 
De 1I:872$7Õ4, á Companhia Me-

chanica e Importadora de S. Paulo. 

V i s c o n d e d e T a i ' . t l c o s e s a l d e s 

Do provecto educador ar. ' •>•• 
de Paiva recebemos a seguiu * 

«Sr. redactor do l ummerfú 
Paulo. Li, com grande gai • 
doua primoroaos e excelleut - J 
goa que o erudito granimaticc ijmÀ" 
Joio Ribeiro, mou illnatra 
nheiro de renuo^ao na Enxa, ' 
publicou no Rio. sob a direc • . 
dr Zeferino Candido, acaba 
blicar na folha que v., com t 
tavel e brilhante orientação, -
na capital panlista. Folgo imi 
vendo prestada ao eminente 
leiro, de quem me honro á 
amigo pessoal e sincero admi 
tão justa homenagem. 

Pairava em torno da individn»..»*-
de litteraria do visconde de Tau-
nay o que o inolvidável José de 
Alencar denominava a conspiração 
do sileneio E isso era de pasmar. 

Num meio litterario tão resumido 
como o nosso, a pobreza de aossa 
vida espiritual olvidava enaltecer a 
pujança e o vigor de um verdadeiro 
talento, gloria da pátria, porque 
este se encarnava na personalidade 
de nm illnstro fidalgo l 

Como é triste isso I 
Felizmente, o sr. João Ribeiro 

que, por tanto tompo, gosou do in 
fluxo salutar da eivilisação da Velha 
Europa, vem resgatar uma divida 
que a critica nacional deve ao ins-
pirado romancista, auctor daquella 
formosa concepção, fnnoemein, flue 
tantas traducções conta em francez, 
hespanhol, italiano, inglez e, até, 
em japonez I 

Essa novella admirável, conhecida 
hoje nos centros da mais adenflta-
da cultura européa, torgou ) nossa 
li t teratnra incipiente conhecida no 
extrangeiro, assim como as conlpo-
sições mnsicaes de Carlos Comos, 
por meio de sua inspiração genial, 
demonstraram aos paizes civilisa-
dos a potencia de nossa intuição 
esthetica o artística. 

Possuo grande parto das obras do 
visconde do Taunay, quo me foram 
directa e gentilmente oflferecidas 
pelo sen auctor, sempre acompa-
nhadas de dedicatórias tão hon-
rosas como jamais merecera. 

Admiro, desde o Império, o ta-
lento e os serviços prestados pelo 
visconde de Tauna.v ao nosso paiz. 

Possuísse o Brasil meia dúzia de 
homens da estatura do Taunay. Lo-
roto, Ouro Preto, Laot, o radiosa 
monte fulgurantes so tornariam os 
largos horioontes da \ i d a intelle-
ctual brasileira. 

Na Gazeta de Petrnpalis, om 1893, 
escrevi uma série de artigos, sob a 
epigraphe, 0 visconde de Taunay, e, 
oni opúsculos quo tenho publicado, 
hei mo referido a esse glorioso bra 
sileiro com todo o onthusiasmo quo 
mo despertam os nossos grandes 
vultos políticos e litterarios. 

Voltarei a estudar, sob diversos 
aspectos, a vida politica, litteraria 
e artística desse nosso illustre com-
patriota, se v., também estrella de 
primeira grandeza no nosso firma-
mento litterario, facultar-me a hon-

1DKAL C l . r u 
lôes du Rótisterit S/xirlsman 

••< esta noite o baile inau-
Iieal Club, sociedade ele-

timamonto fundada nesta 
or Iniciativa de dtsilnvtos 
is. 

u Club, quo conta com os 
ros elementos de sucoesso, 
objectivo proporcionar ás 

.. inlistus, mensalmente,agra 
éts mnsicaes o dançan-

ssão directora do bailo de 
i ie compõi dos drs. Car 
jo uc v. pos, Sampaio Vianna 

Freitas Valle, não tem ponpado es-
forços no sentido de otlcrecer aos 
convidados encantadora diversão. 

Os salões da Hótisserie serão artis-
ticamente ornamentados, e a illumi 
nação, a fóeos eléctricos variegados, 
produzirá feérico elíeito. 

Terminará a soirce com um cotillon 
ideal, em que serão distribuídas de 
licadas jpias. 

Em uma palavra, o baile inaugu 
ral do Jdeal Club promette ser des-
lnmbrante. 

Sabemos dc pessoa bom infoima-
da que a companhia Brandão virá 
a esta capital, devendo embarcar no 
Rio por todo o mez proiimo. 

Também nos disseram que o bo-
liche do Polythoama deixará breve-
mente de funccionar, alim do traba-
lhar nesse theatro aquella compa 
nhia. 

m • * 
Musicas. 
Do sr. Rondelli, gerente da Casa 

Bevilacqua, nesta oupital, olforeceu-
nos hontem as valsas Airosa, \'ila o 
Artística, do Aurelio Cavalcanti, e 
Amorzinho, schottisch do mesmo 
compositor. 

Foram coutractados Joaquim 
João, Josó Joaquim do Mouva o Ca-
millo de Paula Ribeiro, para enfer-
meiro, a judante deste e cozinheiro 
do hospital do isolamento de Jabo 
ticabal. 

Felicitações 
Faz hoje annos a exma. sra. d. 

Aurora Ferreira de Toledo, filha 
do sr. miniBtro Ferreira Alves o 
esposa do dr. Alfredo de Toledo, 
promotor publico de Serra Negra. 

—Participam nos sen casamento, 
celebrado nosia capital, o dr. Was-
hington Osorio do Oliveira e d. An-
gelina Bravo dc Oliveira. 

G u a r d a N a c i o n a l 
Foram nomeados, por decreto do 

19 do corrente para aquella milícia, 
om Jaboticabal : 

lit." brigada de infantaria — Com-
mandante, o coronel José Manoel 
Vaz do Sampaio; capilão-assistcnte, 
o tenente Joaquim Antunes do Oli-
veira; capitão-ajudante do ordens, 
Francisco Adamas Tavares 

5ao. balalhtXo de infantaria — Com-
! mandante, tenento-coronol Do nin-

subscrovor-mo admirador e corre- gos Viotorino do Amaranto Sodré; 
ligionario — Ar.p RKIIO nu P A I V A — j fiscal, o major João Baptista Novaes 
Inst i tuto S. Luciano, 2ii de março 

04« biitalhito ie infantaria Tenen 
te-coronol cominaudanto,! Paulino 
Braga , major-llscal, José Pinto Ma-
chado • tenente secretario, Elpídio 
Evangelista Homem ; tenento-quar 
tol mestre, Looncio Uchóa do Loyo 
lu ; capitão ajudante, José Ignacio 
Rodrigues. 

1" oompanhia- Capitão, Francis 
no IU|> ti»U l-'orri«ira ; te nauta, Oro-
nicio Vaz de Arruda ; alferes, Filo-
meno Alfredo Votta e José Maria 
da Costa. 

2" companhia—Capitão, Fernan-
do Eugénio Paz do Barros; tenen. 
te, Antonio de Paula Eiluardo ; al 
feres, Joaquim (lomes do Amorim 
e .losé Baptista Ferreira. 

3* companhia - Capitão, Alexan 
dre José Pedroso ; tenente, Anto 
nio do Godoy Moroto, alferes, Ja-
cob Witzer Filho e (Inilherme de 
Vasconcellos. 

4» companhia -Cap i tão , José Ba-
ptista da Rocha; tenente, Lino 
José Amâncio ; alferes, João Alfre-
do Rondon e Joaquim Fernandes. 

r>0 letras do b. 0 . Real, a <it$2&0. 
90 > • • • • a ilMflOO. 

1186 letras do Ü. União, a ÜK$60U. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. Joio Anto-
nio Julião. 

CAMBIO 
MCBCADO DO IIO 

Commnnicaçôes recebidas e affi 
xadas hontem : 

A i lo horaa 
Bancario, 0 c 0 1|.12. 
Particular, 6 l]!«. 

A s 3 horas 
Bancario, 6 o 6 1(32. 
Particular, (i o ( i | M , 
Fecha frouxo. 

UIBOADO DC SANTOS 
A's 11 1|2 horas 

Bancario, 5 31i.'i2. 
Particular, 6 1(32. 
Mercado, frouxo. 

A'1 i hora 

C O M M E R C I O 
A s 3 j horas 

S, Paulo, 31 de março de 1898. 
Tabellas de cambio affixadas hon-

tem; 
LONDON BANK 

Náo aflixou tabeliã. 
BASCO COMMEHCIO I INDUSTRIA 

Sacou a & 5[16. 
BANCO A L L E M Í O 

Berlim ( 
Hamburgo . . . . ( 
Londres B &[16 
Paris l.fiOti 
Italia — 
New-York . . . . — 
Portugal — 
Hospanha . . . . 

CAMILLO CBKSTA A 

1.984 2.026 
5 3(4 
1.641 
1.658 
8.622 

642 
1.275 

ra de occupai- os leitores dessa pri-
morosa folha com os pallidos o tré-
mulos rotloxos do minha prosa dos-
ataviada e singola. 

Agradecendo a v. a publicação 
desta epistola, tenho a honra 4o | 

de 1898.. 

Foi 
posse, 

nomeado, já tendo tomado 
para o cargo de fiel do ar-

mazém da Hospedaria do Immi-
grantes da capital, o sr. João Anto-
nio de Oliveira Sobrinho. 

Obteve remoção o professor in-
terino da escola provisória do bair-
ro da Borda da Matta. 

Assumiu o exercício do cargo de 
medico do nncleo colonial de S 
Bernardo o dr. João Francisco Pe-
reira. 

Está em concurso o oftloio do 
partidor o contador da comarca da 
Franca. 

A Secretaria do Intorior solicitou 
os seguintes pagamentos : 

De 3:770$, a' Carlos Scholz; 
De 2:430$, a J . do Andrade & C.; 
De 27$600, a C. Hammetto A C 

O director do Hospício de Alie 
nados da capital foi auctorisado n 
fazer a renovação necossaria dos 
colxões daqnelle estabelecimento. 

Força publica. 
E ' hoje superior do dia o sr. ma-

jor Olegário; o regimento dará um 
officiai para ajudante de dia; o 1.» 
batalhão, a guarnição da cidade, 
dous officiaes para a ronda dos 
districtos do Braz e Consolação e 
um para a guarda da Correcção; o 

a guarda do Palacio e respe-
ctivo officiai; o 3.°, dous ofticiaes 
para a ronda dos districtos de Ba-
rão de Iguapé e Santa Ephigenia; 
de promptidão, a banda de musica 
do 3."; tocará na parada a do 2.°, 

no jardim da Luz, a do regimen-
to. Uniforme, 5." 

de Aguiar ajudante, o capitão 
Agnollo Aflbnso; touente-Bocretario, 
Josó Homem Filho; tenento-quartol. 
mestre, Manoel Antonio da Maia, 

1.« companhia, capitão, Henrique 
Tibério do Almeida; teneuto, Alfro 
do do Carvalho Homem; alferes, Sil 
vario Gonçalves da Fonseca o An 
tonio Baptisia du Silva. 

2." companhia, conimandante, ca-
pitão Jeronymo Augusto da Rocha 
Noves; tenente, Francisco Lopes 
Gonçalves; alferes, Josó dc Carva-
lho e Silva o Joaquim Antonio Vier 
ra da Cunha. 

3.a companhia, capitão, João 
iKusla; tononte, Narciso Pinto Fer-
reira; alferes, Manoel Luiz Duarte e 
José Ignacio de Araujo. 
I 4." companhia, capitão, João da 
Silva Carneiro; tenente, José da 
iCosta Telles; alferes, Ignacio Theo 
doro de Araujo e João Bento Fer-
reira Sobrinho. 

53.0 batalhão dc infantaria—Te-
nente-coronel commandante, dr. Plí-
nio de Godoy Moreira e Costa; 
major-fiscal, João Guilherme da 
Silva Braga; capitão ajudante, Ma-
ximiano Baldino de Lacerda; tenen-
te-secretario, Mclcliiades dc Aranjo 
Borges; tenen te quartel mestre, Vi-
cente Signory. 

1." companhia—Capitão, Fortnna 
to Antonio da Silvo; tenonto, Thoo 
doro Froncisco de Aredes; alferes, 
José Antonio Soares e José Ale-
-xpudre Ferreira Pinto. 

2.» oompanhia - Capitão, João Ba 
ptista Ferreira; tenente. Domingos 
Braga; alferes, Joaquim Lourenço 
da Fonseca LopeB e Francisco de 
Paula Rodrigues. 

3.H companhia Capitão, Brazilia 
no da Costa FonteB; tenente, Fran-
cisco Homem; alferes, Virgilio Joa-
quim de Sant 'Anna o Armando J o 
sé de Novaes. 

4." companhia—Cupilão, Bolarmi 
no Fernandes; tenente, Honorato 
Antonio do Faria; alferes, José Gon-
çalves Gomide e Francisco Ale-
xandre Bnck. 

C 0 M F . 

Sacou a 6. 
BANCO DE S. PAULO 

Não aflixou tabella. 
CBITISH LIANK 

Sacou a 5 15[16. 
BANQUE PBANÇAI9B DÜ B B Í 8 I L 

Sacou a 5 31i32. 
Tabeliã fornecida hontem pela Ca-

mara Syndical dos Corrotores: 
Londros 6 1(32 5 29[32 
Paris 1.582 1.615 
Hnmburgo . . . . 1.953 1.994 
Itália — 1.560 
Portugal 665 6751 
Now-Tork . . . . - 8.371 

Soberanos, 10$600. 
Sendo os extremos 
Contra banquoiros, do C a 6 l[lli. 
Contra a caixa matriz,a 6 u li liltí. 
Papel particular, de 6 3[32. 

BOLSA D E S. PAULO 
OFFKBTAS 

30-3—98 
Fundos públicos Ve." C " . 

Apólices goraes. . . . 1:020 950$ 
com 4 "(o . . — 950$ 
com 5 "lo - . 800$ 700$ 
do Estado . — 930$ 

Letras da Camara 
l°. emprestimo 
2». > . . . — — 

80. » . . . — — 

4°. « . . . 78$ 75$ 
6°. • . . . - 74$ 
6°. > . . . 60S 50$ 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio e Industria. 290$ 276$ 
Constrnctor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothocaria . . 135$ 125$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil do Santos . — — 

Ribeirão Proto . . . 160$ — 
Santos 95$ 80$ 
S. Paulo 125$ 119$ 
União do S.Carlos . . — 

• » > » int. . 255$ 225$ 
> • > »c.40°[o. 125$ 105$ 

União de S. Paulo . . — — 

. » 70$ . . . . 30$ 27$ 
» » 110$. . . . — — 

• 50$ . . . . — — 

Bancario, 6 31(32. 
Particular, ti. 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 6 1|32. 
Particular, 6 1[1C. 
Mercado, frouxo. 

UKBCADO D « CAFÉ 

Rio, 30, ás 10 horas 
Entradas, . . . 10.777 saccas. 
Embarques . . 17.265 > 
Vendas 20.000 » 
Stock, 391.543 saccas. 
Preço, 11$ 100. 

SANTOS, 30, ás 11 j h o r a s 
O meroado do café abriu com 

bôa procura. Base,8í400. 
A' 1 hora 

Continua com a mesma proenra. 
A's 3 i horas 

Fecha estável, na base do 8$400. 
NOTICIAS 

Estão convocadas as seguintes as-
sembléas: 

C O M P A N H I A AOUA K L U Z DO E S -
TADO UK S. P A U L O — Assombléa ge 
ral ordinuria, liojo, 30 do corren-
te, ás 3 horas da tardo, á rua S. Ben-
to, n. 69. 

C O M P A N H I A DK CALÇAMENTOS E 
E D I F I C A Ç Õ E S Assembléa geral ordi-
naria, bojo, 30 do corrente, á 1 
hora da tarde, á rua de S. Bento, 
n. 26 A. 

B A N C O IIK AUAIÍAQUABA — Assem-
bléa geral ordinária, no dia 5 do 
abril p. futuro, á 1 hora da tarde, 
no odificio do Banco. 

B A M ' o HE R I B E I R Ã O P B B T O — A s -
sembléa geral ordinaria, amanhã, 
31 do corrente, no moio-diu, no edi-
licio do Banco. 

MALAS P A R A A EUEOPA 

Março 
Dia 30 - Portui/al. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O B E S E S P E R A D O S N O B I O 

31 Santos, Corrientes 
1 New-York e esc., Wordsworth 
1 Rio da Prata, La Plata 
2 Liverpool o esc., Heivlius 
2 Londres o esc., Mozart 
2 Hamburgo o esc., Patagonia 
3 Portos do Norte, Maranhão 
4 Southampton e esc., Thames 
5 Rio da Prata, Nile 
7 Santos, Itiparica 

VAPOBEH A S A H I B DO BIO 

131 Rio da Prata, Italic 
131 Santos, Bio dr Janeiro 
I 31 Angra e Paratv, Ga'cia 

1 • • " 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
3 
5 
5 

NAMsrsn ai n t a a a i « » » 
O vapor ll ipirf > aaltlrá d«i , J J 

loa no dia U Àx abril par« n 
Vistoria. Bahia. LisbAe • Hambuik, < 

u t u e r a a aaAan .ua* 
O vapor Nm iMtonU, asperado 

am Haiilua, au> m> 4to a d» abril, aa 
Uirá.do|H>la da Indiapviiaitvaldaiuur*, 
para« lUu. l.l«lAa.ttt.inn« « Na|«dra, 
aaeattrndo peaaagelrua para Mar«» 
lhe a BaicaUoaa. com traual«urdu 
•ta Oanova 

• AVItUaiHNB ITAU»tiaAHM «K i 
O vapor fJiiiiM/ia.aauoradii uu Haia 

toa a 10 de abril, aaliirá, dn|M,is da 
mdia|M>naavel demora, para Ouuova 

" •<olt-a. e »•». 

CARTEIRA 
0 ' . O I'WMMKRMO 1*11 K. I'M 1.0 . 

M E D I " O H 

llol.aarriA imu oi m - Dit TIIKO 
DOM 1 HO TELL!--« UCCUIIIIU da 

Bono&aanaia Porttignosa daata ca 

S'btl, f« interno da < LIM1CA dua 
LH OU da Uculdadn dc Mudicina 

do Kio do Janeiro 4 'onnallorio la 
deira de H. João,16. da unia *a 4 da t. 

Medico Otio 
midestua 

Da. Et t x a i o HKRTX 
rador. E>po(iali .ta em 
daa vias n ri í. uri a» 

Co&sultorio : Largo H Bento, n. 
12, de I ás » hora«. 

ltnaidcneia: rua F1 ircncio <1 Abreu 
p. 32.- (Bobrailo _ _ _ 
DOUTOBA M A E I S HKNOTTB— Medica, 

Operadora o Parteira Es|ioeialida 
dr» Doenças do aenhoras o molé-
stias doa olhoi Con-ulta-i. largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia áa .'(lioraa. K-i 
aidoncia, ladeira KttnU E|,higt:uia,i'7 
Bes|>ondo a «hamados. 
Ã7 Mol itÃ. ^CorrocUir Encarrega 

so de negociar caiubiaoa o pii|x'is 
de credito. Escriptorio no aalio da 
Praça do CoO«a«rcio. Telophotiea 
da P r a i a |lo CommoiT1«»- t a i i a i«a 
tal' 414. 
D R HOBA D I Í Í A Ü A R « I * S . - LI'•PTW.•,, 

lista em moléstias de sen .̂ ^oa a d<* 
crianças. Conaultorio : L»r»;o do Pa-
lacio n. 7, das 12 áa 2 da tarde. Ko 
sidensia : rna dos Guayanazes.n. 12'J 
D E . A R T H U B C . DE A I . M K I H A . — E S P E -

eiallsta om molsstiaa de crianças 
Resldencia e consf.ltcrn: Bua do 
Commorcio, 42,donsultas i l l ! J)j AIJ M 
O s DBS. A B N A L D O V I K I K A IIK C Ã S 

VALHO B Luiz P E R E I R A B A R HI: TO 
Rua de São Bento, 23, coiisultus da 

Vás 3 da tardo. Residência dr. A 
ieiía, rna ïp l rança , 8, o dr. L P 

Barreto, Alam Cd i t'n Tr inmpto, 40 
D B , V I B I A T O BRANDÃO. — Pyrihilisi 

Vias urinarias, utero o o p e r a C t * 
—Resldencia rua da Liberdade, 56. 
Consultório: r n i ,(> ( ' e Novembro, 
28, de 1 ás 3. 
D B . C. HOMEM DE MELLO. Alixtico, 

eupecialidades moléstias mi'iitaes 
e nervosas--Residencia:rna Victor a, 
37. Eucriptorio, rua Direita, 35, al 
ton do Banco Francez. 

DB. BiTTENCOtiurBoDEKium.—Resi-
dencia, Largo da Lit">riludo, 07 

Consultório: rua 16 de Novembro, Jú 
so meio-dia,Telephone, 601, 

DENTISTAS 
Dr. Mayer da ionseca 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcão, n. 4 

Dr. Worms 
Especialidade : ourificaçôOH, den-

taduras e dentes a pivot, rua Fio riu-
no Peixoto, 69. (Antiga Direita) 

J. W. Chachmann & Fill»» 
DENTISTAS 

Largo da Sè, n. 5 - S Panlü 

D.r A. BRANDÃO. Cirurgião detia 
ta; gabinete, largo do Braz, 11IJ— so-
brado— esquina du Rua B. 1'irati-
ninga. 

( jualquer trabalho ó garantido o 
por preços modioos. (permauonte) 

ACCACIO P U . MAHSËHAN.— Denti DA 
Clinica geral—Gabinete, Largo da 

da Sé, 13. 

T A B E L L l ß l S 
2.o Tabelião 

CLARO L1BEU.W0 I>E MACEDO 
BUA MARECHAL HEODORO, 8 

S. PAULO 

ADVOGADOS 
D B S . D I N O B U E N O B ANTONIO A . 

G O M E S N O O U E I R A . Escriptorio, tra-
vessa da Só, 12 A. Das 10 ás 4 ho-
ras da tarde. 

OR- F. THOMAZ D E CARVALHO 
Advogado 

C u s a l i r a n ç a 

— — I 8 
Industrial Ampuronse. 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Montevidéo e esc., Planeta 
Bremen e esc., Cobienz 
Victoria o Arncaju, Penedo 
Hamburgo o esc., Corrientes 
Portos do Norte, Brasil 
Portos flo Sul, Itaperuna 
Victoria, Bahia e Pornam.,Itatiba 
S. João da Barra, Italiy 
S. Matheus o esc., ftyiemirim 
Geneva o ose., Bio de Janeiro 
Rio da Prata, Nord-America 
Rio da Prata, Thames 
Hamburgo o esc., Baparica 

O ADVOGADO DB. G A DRIBL LEHBA 
Escriptorio: tua do Quitanda,n. 2, 

residencia ladeira de Sunta Eiiliigo-
nia, n. 11. (Sobrado). 

JABOTICABAL E ABABAQUARA 

O advogado Luiz Gonzaga do Oli-
veira Costa 

Riboirão Preto — Jo io Braz do üli"-
veira Arruda—advogado, rua Hão 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou sen es 

cnp tor io para a rua do S. Bento,4-2 

Agun e Luz. . . 
Antárctica . . . , 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport . . 
Fabri l Paulistana . . 
Gaz de S. Paulo . 
Lupton 
Mechanica . . . 
Mogyana. . . . 

Int 
Mogyana ex dividendo, 

com 40 °io-

95$ 80$ 
— 50$ 
— 10$ 

205$ 150$ 

— 400$ 
— 90$ 

— 121$ 

236$ 230$ 

104$ Paulista 245$ 241$ 
Progred ior . . . . — 35$ 
Stupakoff — 35$ 
Tolephonica . . . . — 50$ 
F. Carril de S. Amaro . — $600 
Viaçáo — 30$ 
Mercantil e Industrial. — — 

LETRAS HXPOTHECARIAS 
Banco de Credito Real. 70$ 68$ 

d a l » , série ,69$500 68$500 
» União . . . . 70$ 68$500 

DEBENTURES 
Comp. Agua O LUB . . — 72$ 

» Viação. . . . — — 
» Bragantina . . 150$ 100$ 

F ( I r a d a b o l s a * 
60 acçõus da C. Paulista, a 244$. 

106 » » > a 243$. 
• • > a 245$. 

126 acções da C.Mogyana, int.,a 230$ 

VAPOBES ESPEBADOS EM SANTOS 

I 31 Rio, Baparica 
1 Rio, Bio de Janeiro 
1 Marselha, Italic 
5 Buenos-Aires, Les Andes 
8 Génova, San Gottardo 

I 10 Génova, Colombo 
10 Southampton, Elbe 

114 Europa, Minho 

VAPOBBS A S A H I B DB SANTOS 

4 Génova e Nápoles, Bio de Janeiro 
ti Hamburgo o esc., Itaparíca 

18 M. oBuenoB-Aires, Cittá di Torino 
LA VELOCB 

O vapor Bio de Janeiro saliirá de 
Santos a 4 de abril, para Génova o 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia o 
Pernambuco e entrando no porto 
do Recife. 

O Nord-America saliirá do Rio „ 
22 do mesmo mez,directamente, para 
Génova e Nápoles. 

O vapor Cittii di Torino saliirá de 
Santos a 18 do mesmo mez, 
Montevidéo e Buenos Aires. para 

P A C I F I C STEAM 
O Oropesa, esperado do Sul a 12 

de abril, sahirá depois da indispen-
sável demora para Lisbôa, Vigo, La 
Pallice o Liverpool. 

O Orisea, esperado da Europa no 
mesmo mez, sahirá de|xiis da iudis 
pensavel demora para Montevidéo 
.Punta Arenas e Valparaiso. 

O s DRS. B R A Z I L I O M A C H A D O K A L 
CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o - a 

Residencia: á rna Aurora, n. 10.Es-
•riptorio:á rna Direita, n. 15. Banco 
de Credito Realdo 8. Paulo. 

O S A D V O O A D O S DRS. V I L L A B O I M , H K R ' 
CULANO DE F R E I T A S F. S A M P A I O 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

C O L L K G I O G V M N A S I O I N F A N T I L — 
Avenida Hygienopolis - Caixa pos-

tal n. 454.—Esto untigo e conheci-
do estabelecimento podo ainda re-
ceber alguns alumnos internos, moio 
ensionistas o externos. Ervium s o 
pospectos.—O director, F A R I A T A 
prRES. 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
J C L I O ANTUNES DE A B B E U . — B u a D i -

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

LIVRARIA DO POVO—Rua do S. 
João, n. 4. 

C O S T A PEBEIRA & H K B M O S I L L A . — L e i -
to, queijos, manteiga fresca, bebi 

das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

Lu iz DBOUBT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua do São Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e administra-
tivo.Descontos do ordens.O escripto-
r io acha-se aberto depois da chegada 
dos trens. 

L A B O B A T O B I O DE C H I M I C A M E D I C A 
DA P O L I C L Í N I C A . 
Esto bem montado laboratório 

fundado com o intuito de esclare-
cer o diagnostico clinico, funceio 
na á travessa da Sé, n. lã , das 1[ 
1(2 horas ás 3 da tarde. 

i 


